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Estudar antropologia e fazer 
ações de extensão em uma uni-
versidade pública, intercultural e 
latino-americana em um contex-
to de desvalorização acadêmica 
presente no Brasil
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resumo

Palavras Chave:  UNILA - Antropología - Extensão - Educação

Este artigo trata das especificidades no estudo da antropologia na Uni-
versidade Federal da Integração Latino-Americana apontando a re-
levância do “fazer antropológico” intercultural e latinoamericanista 

nas ações de extensão presente universidade. Também aborda a importân-
cia da extensão nesse contexto de resistência que as universidades públi-
cas brasileiras vêm atravessando atualmente. A extensão, portanto, se 
torna um elo entre estudar em um espaço tão culturalmente rico, que está 
sob ataque para mostrar à sociedade a importância que ela tem. Por isso, 
é primordial para a manutenção da estrutura da academia que essa troca 
de relações vividas com a sociedade seja divulgada, tornando assim possí-
vel que o aperfeiçoamento da universidade. Diante do exposto, o presente 
trabalho irá abordar sobre: ensino público, antropologia, extensão univer-
sitária e as ameaças à educação pública brasileira que o país vem sofrendo.
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Sobre a Universidade 
Federal da Integração 
Latino-Americana

A Universidade Federal da Integração La-
tino-Americana - UNILA é muito particular 
se comparada a outras universidades fede-
rais do Brasil. Seu caráter latino-americanis-
ta promove experiências muito ricas devido 
á interação e integração de diferentes cul-
turas no mesmo espaço. Os estudantes são 
provenientes de trinta e dois países da Amé-
rica Latina e do Caribe. Essa diferença cul-
tural pode ser percebida das mais variadas 
formas. Pelo som, português, espanhol, fran-
cês, guarani, quéchua e crioulo. Pelas batidas 
do maracatu e as vozes intensas do coral que 
ricocheteiam pelos corredores. Pela mistura 
de sotaques. Pelas gírias curiosas que sempre 
explodem em risadas. Pelas palavras sinôni-
mas, homônimas. Percebemos as diferenças 
pelos gostos. Pelas arepas colombianas e 
venezuelanas que discutem para saber qual 
a mais saborosa. Pelas chipas e empanadas 
acompanhadas por um mate, este compartil-
hado por paraguaios, argentinos, uruguaios, 
gaúchos. Percebemos pelo tato, os movimen-
tos, danças e corpos que se estranham e se 
assemelham, que dividem espaços. Percebe-
mos pelas cores de toda latino-americana, 
das roupas às cores de peles. 

Estudar antropologia 
na UNILA

Se estudar na UNILA proporciona ta-
manhas experiências, estudar antropologia 
nesse espaço intercultural também é muito 
engrandecedor. O próprio nome do curso já 
nos mostra isso: Antropologia e Diversidade 
Cultural Latino-Americana. Além do projeto 

da UNILA, que busca contemplar a diversi-
dade de diferentes países do continente, ao 
estar fisicamente localizada em uma região 
de fronteira trinacional (Paraguai-Argenti-
na-Brasil), também enriquece nossa baga-
gem cultural.  Mas o que é exatamente cul-
tura?

A cultura é um tema central na antropo-
logia, e não há um consenso sobre como po-
demos interpretá-la, entretanto, vamos con-
siderar aqui que a cultura é um conjunto de 
costumes, crenças, hábitos de determinado 
grupo, povo ou comunidade, e o que diferen-
cia é a interpretação realizada por cada pes-
quisador. O antropólogo Boas (1858 – 1942), 
acreditava que cada cultura tinha a sua par-
ticularidade. A noção do relativismo cultural 
de Boas ajudou a quebrar a ideia de povos 
superiores e inferiores presente no período 
do evolucionismo no século 19. Outro autor 
que aborda tal temática é Geertz (1989) que 
diz que cultura pode ser interpretada como 
as teias de significados tecidas pelo homem 
e o papel do antropólogo é procurar esses 
significados e interpretá-los (p. 4). Sahlins 
(1997) completa dizendo que há variedades 
e não graus de cultura (p.46)

Em uma das aulas da disciplina, Intro-
dução à Antropologia, nossa professora sa-
biamente fez uma comparação do relativis-
mo cultural com um vagão de trem. Durante 
a aula, a professora nos pediu para imaginar 
dois trens, com portas, cadeiras e janelas di-
ferentes, e então nos perguntou o que deve-
ríamos analisar de acordo com o relativismo 
cultural de Boas. Passamos horas tentando 
adivinhar o que poderíamos analisar, mas 
todas as alternativas que falávamos estavam 
incorretas. Então, depois de muito tempo, 
ela observou que, de acordo com o relativis-
mo cultural, deveríamos analisar os trilhos 
dos trens, porque apesar dos trens terem 
portas, cadeiras e janelas diferentes, os tril-
hos são iguais. Na UNILA, embora existam 
muitas diferenças entre os atores que a com-
põe, compartilhamos da mesma identidade 
latino-americana e caribenha.
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O fazer antropológico, ou seja, a atuação 
enquanto antropólogo, o “ver e ouvir” (Car-
doso, 2000) na Universidade da Integração 
Latino-Americana possui um caráter muito 
específico: o viés latinoamericanista e inte-
grador produz experiências únicas; o bilin-
guismo e o contato com diferentes idiomas e 
sotaques enriquece as aulas e debates, bem 
como as atividades propostas pelos proje-
tos de extensão, pois colocam a comunidade 
em contato com essa diversidade cultural e 
linguística, mesmo que este não seja o foco 
principal do projeto de extensão. Além disso, 
estudar Antropologia e Diversidade Cultural 
Latinoamericana em um espaço tão diverso 
culturalmente e focado nas problemáticas da 
América Latina nos permite uma expansão 
dos conhecimentos adquiridos na teoria: Na 
UNILA, desde o momento em que adentra-
mos na universidade, estamos “fazendo an-
tropologia”, mesmo quando fora das salas de 
aula.

Começar a estudar na UNILA é muito 
desafiador, pois nos proporciona um con-
tato direto com o diferente, e através desta 
interculturalidade que permeia a região, en-
riquecemos a nossa visão de mundo. Temos 
a oportunidade de conhecer novas culturas 
e conviver com novas realidades. Estudar na 
UNILA é uma experiência inigualável. Estu-
dar antropologia na UNILA é estudar antro-
pologia na prática. Um pulsar de culturas, 
partilhas, conflitos, vozes, corpos, cores, sa-
bores e melodias.  O campus é nosso campo, 
pois, devido à diversidade cultural presente é 
possível direcionar nosso olhar para diversos 
temas e questões, nos fazendo refletir tam-
bém sobre o fazer antropológico. 

Extensão 
na UNILA com 
viés antropológico

Com a extensão universitária, a univer-

sidade busca elaborar projetos para realizar 
junto com a comunidade, mitigando assim, a 
distância entre a universidade com a comu-
nidade, buscando uma aproximação entre os 
pares.

Em 2017 foram realizadas oficinas orga-
nizadas por estudantes de antropologia em 
uma escola pública e periférica perto do te-
rritório acadêmico (UNILA). Nessas oficinas 
foram abordados assuntos tão relevantes 
para a comunidade e tão ricos para antropo-
logia, como por exemplo, as questões sobre 
diversidade cultural, diversidade de gênero e 
diversidade racial. 

Os estudantes de antropologia também 
participaram como professores do cursinho 
pré-vestibular que a UNILA oferece para os 
estudantes que não têm condições de pagar 
um curso preparatório para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (ENEM), exame hoje 
que é uma das principais portas para ingres-
sar em uma universidade. 

Também foram realizadas rodas de con-
versas na universidade, mediada por três 
estudantes de diferentes cursos: Sociologia, 
Saúde Coletiva e Antropologia para tratar 
sobre violência, seus variados tipos (violên-
cia de gênero, racismo, lesbofobia, violência 
institucional, entre outras), bem como suas 
formas de manifestação. As rodas de conver-
sa contaram com a presença da comunida-
de acadêmica e comunidade em geral, que 
debateu sobre os temas, utilizando as rodas 
como espaço de troca de conhecimentos, ex-
periências e desabafos. 

Esses são apenas alguns dos exemplos de 
programas científicos a serviço da comunida-
de ofertados pela universidade que ajudam a 
fortalecer o vínculo da academia com o mu-
nicípio. Além disso, é possível perceber que 
ser estudante de um curso tão voltado para 
a área social, faz com que a antropologia e 
a extensão tenham um bom relacionamento, 
visto que, é necessário elaborar ações de ex-
tensão que fortaleça a relação da comunida-
de com a universidade, ações que precisam 
ser de relevância e que também em alguns 
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aspectos precisa atender as demandas da 
comunidade, como por exemplo, as oficinas 
realizadas em 2017, atuar como professor em 
um programa que atende pessoas carentes e 
fazer rodas de conversas com mulheres que 
sofreram variados tipos de violência. 

Essas ações reforçaram o papel que a ex-
tensão ajuda a desempenhar na comunidade 
local, diversas ações apresentadas acima, fo-
ram realizadas dentro da universidade, num 
país como o Brasil que a universidade públi-
ca é vista como sonho e não como direito, 
ajuda a desenvolver nos futuros ingressantes 
uma noção de pertencimento. Essa adesão a 
esse sentimento de pertencimento pode ser 
um fator preponderante na defesa e na luta 
pela educação pública. A extensão assim age 
decisivamente na linha de frente desse pro-
cesso.

A desvalorização 
acadêmica presente 
no Brasil

Estudar em uma universidade como a 
UNILA significa estar em contato e muitas 
vezes, imerso em diferentes culturas, luga-

res, saberes. Isso se vê refletido não somente 
em sala de aula, como nos programas de pro-
dução científica na universidade.

Se faz necessário enfatizar a importância 
de programas como a extensão universitá-
ria, monitoria acadêmica, iniciação científi-
ca, entre outros, pois são experiências muito 
relevantes para a trajetória acadêmica dos 
estudantes, inserindo-os no universo da pes-
quisa, criando também vínculos importantes 
com a comunidade, formando profissionais 
que compreendem a necessidade desta re-
lação.  A extensão nesse contexto de crise 
apresentado acima se torna mais importan-
te, pois ela proporciona maior aproximação 
dos discentes com a comunidade e da comu-
nidade com os diversos grupos que desen-
volvem as ações dentro da universidade.

Esse processo comunicacional entre as co-
munidades interna e externa ajuda a defen-
der o projeto da universidade pública gratuita 
e de qualidade em todo território brasileiro, 
que grupos políticos que recentemente as-
cenderam ao poder no Brasil, procuram des-
truir, com ações que maculam a imagem des-
sas instituições, afirmando que os estudantes 
fazem balburdia e não estudam, só querem 
saber de festas e que as universidades fede-
rais são feitas para os estudantes utilizarem 
drogas e fazerem atos políticos. Como pode-
mos observar nas imagens a seguir:

Figura 1: Governo afirmando que as universidades possuem plantações de maconha



56

Vol. 1 - N° 9  - Año 5  /  ISSN 2451-778X

Universidad Nacional de Misiones

Figura 2: Ministério da Educação falando sobre privatização das universida-
des

Figura 3: Estudantes sendo chamados de " idiotas inúteis" pelo presidente 
do Brasil por estarem lutando pela educação pública

Figura 4: Ataque do presidente do Brasil as universidades
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Considerações finais
çComo o Brasil é um país com uma ampla 

desigualdade social, muitos brasileiros nun-
ca entraram em uma universidade pública, 
ao menos sabem que as universidades fede-
rais e/ou estaduais são públicas e que todas 
elas são do povo brasileiro. E a partir disso, 
acreditam no que se passa nos meios de co-
municação sobre a universidade.

A extensão assim se torna mais do que um 
dos três pilares que a universidade deve se-
guir (ensino, pesquisa e extensão), mas sim 
um foco primordial de resistência para que 
o elo entre a sociedade e o espaço acadêmico 
se mantenha vivo. Visto que, como aponta-
do, o governo atual brasileiro luta constan-
temente contra a educação pública e como 
boa parte da população não teve/tem acesso 
à universidade, eles vão acreditar no que o 
governo fala e defender a privatização das 
universidades que o Estado tanto quer. Por 
fim, a extensão atualmente se faz mais que 
necessário no Brasil. 
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